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RESUMO
O objetivo deste artigo é ressaltar a importância da motivação para os proces-
sos de aprendizagem e para o sucesso escolar no contexto de alfabetização. 
Metodologicamente a pesquisa está caracterizada como sendo um estudo 
bibliográfico. Nos fundamentamos teoricamente em Vygotsky (1999) Piaget 
(1991) Pozo (2002) e Tapia e Fita, (2000). Consideramos que o envolvimento 
dos estudantes em cada componente curricular varia muito em função de 
diversos fatores, individuais e de contexto, e estão intimamente ligados 
à motivação. Com a língua portuguesa isso também acontece, por isso a 
importância de se pensar na motivação dos estudantes quando se discute 
acerca das práticas de alfabetização de crianças. A relação entre a aprendi-
zagem e a motivação vai além de qualquer pré-condição estabelecida, ela 
é recíproca e, dessa forma, a motivação pode produzir um efeito na apren-
dizagem e no desempenho, assim como a aprendizagem pode interferir na 
motivação. Vale salientar que as instituições de ensino e os educadores tem 
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significativo papel na criação de oportunidades para que os estudantes, em 
especial no contexto de alfabetização inicial, compreendam que possuímos 
uma potencialidade natural para aprender. À medida que o professor oferta 
oportunidades aos estudantes de ter contato com situações em que a língua 
escrita e a leitura sejam exploradas em um clima de autonomia, liberdade 
e expressão de sentimentos, ele se sente motivado a aprender, descobrir 
e criar. O papel de facilitador do professor é decisivo no aprender, seja por 
contribuir ou por barrar o potencial de aprendizagem e desenvolvimento 
inerente a todo ser humano.
Palavras-chave: Motivação; Aprendizagem; Alfabetização; Sucesso escolar.
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INTRODUÇÃO

O presente estudo está centrado na importância da motivação 
para os processos de aprendizagem e para o sucesso escolar 
no contexto de alfabetização. Os elementos que intervêm na 

relação entre a motivação e a aprendizagem estão ligados à família, às 
condições sociais, econômicas e culturais dos alunos, às políticas edu-
cacionais e à escola.

Os estudos sobre motivação e aprendizagem têm voltado sua 
atenção para o aprender na escola, com foco no papel do professor, na 
dinâmica estabelecida na sala de aula que favoreça a alfabetização dos 
estudantes de forma autônoma e na própria organização institucional.

Para Boruchovit e Bzuneck (2004) dentre os diversos pro-
cessos intervenientes na aprendizagem, a motivação tem 
sido um dos mais evidenciados. Esse destaque se deve, 
principalmente, ao fato de que toda a mobilização cog-
nitiva que a aprendizagem requer precisa nascer de um 
interesse, de uma necessidade de saber, de um querer 
alcançar determinadas metas (TAPIA e FITA, 2000).

A motivação pode ser de dois tipos: extrínseca, quando o que move 
o aprender é algo externo, e intrínseca, quando desejamos aprender 
pelo prazer e significado da aprendizagem.

Vale salientar que a motivação possui aspectos quantitativos e 
qualitativos, referentes à sua intensidade e origem, ou seja, a moti-
vação muito baixa não promove a ação para aprender, já a muito alta 
gera cansaço, o importante é a abrangência da motivação, ou seja, até 
onde e para quais atividades o aluno vai estar motivado e que as insti-
tuições de ensino e os educadores tem significativo papel na criação 
de oportunidades para que os estudantes, em especial no contexto 
de alfabetização inicial, compreendam que possuímos uma potenciali-
dade natural para aprender.

É preciso considerar as dificuldades, os interesses e os desejos que 
apresentam os alunos, bem como os condicionantes pessoais e con-
textuais envolvidos na relação entre a motivação e a aprendizagem. 
Todos estes elementos devem ser considerados de forma primordial e 
integrados, para que o professor possa ajudar os alunos a se moverem 
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permanentemente, produzindo aprendizagens significativas e relacio-
nadas com seus contextos e histórias de vida.

Assim, diante das dificuldades de aprendizagem é importante res-
saltar como objetivo geral, que a motivação no âmbito escolar é um 
processo e não um produto, segundo (BALANCHO E COELHO, 1996. p. 
17) a motivação é tudo o que desperta, dirige e condiciona a conduta, 
por isso, ela é tida como um elemento fundamental no uso de recursos 
do indivíduo, de modo a se alcançar um objetivo.

Por esse motivo, se justifica que através da motivação, consegue-
se que o aluno encontre razões para aprender, para melhorar, para 
descobrir e rentabilizar competências tanto na escola, como na sua 
vida social. Portanto, a motivação é fundamental no processo inicial 
de alfabetização dos alunos e na apropriação de sua autonomia como 
pessoa ativa e capaz.

CONCEITO DE MOTIVAÇÃO NOS PROCESSOS DE 
ALFABETIZAÇÃO SEGUNDO ALGUNS TEÓRICOS

Um conceito aproximado da palavra motivação vem da própria 
etimologia da palavra, oriunda do verbo latino movere, que derivou 
nosso termo, semanticamente aproximado, “motivo”. Já a palavra 
aprender, deriva do latim aprehendere, significa agarrar, pegar, apode-
rar-se de algo. Partindo desses conceitos a aprendizagem no âmbito 
escolar ocorre em função de um processo mediacional que promova 
a alfabetização e desenvolva no estudante a habilidade de ler e escre-
ver possibilitando codificar e decodificar a escrita e os números, um 
motivo para apoderar-se de algo necessário à vida do aprendiz, um 
intercâmbio entre sujeitos - professor/aluno e aluno/aluno.

Muitos são os autores e teóricos interessados no estudo da influ-
ência que a motivação tem na aprendizagem escolar. Na psicanálise 
Freudiana essa relação entre motivação e aprendizagem, passa pelo 
campo do desejo. Já na teoria walloniana o mover-se no mundo refere-
se à dinâmica do conflito vivenciado pela pessoa em diferentes etapas 
do desenvolvimento.

Na concepção de Vygotsky (1999), por exemplo, o que move 
o sujeito são os desejos, as necessidades, os interesses e as inten-
cionalidades em direção ao mundo de significados culturais. Para 
Piaget (1991), a evolução do conhecimento é um processo contínuo, 
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construído a partir da interação ativa do sujeito com o meio (físico e 
social).

Segundo Freire (1985), o processo de alfabetização se caracteriza 
no interior de um projeto político que deve garantir o direito a cada 
educando de afirmar sua própria voz, pois, segundo o autor, “a alfabe-
tização não é um jogo de palavras; é a consciência reflexiva da cultura, 
a reconstrução crítica do mundo humano, a abertura de novos cami-
nhos [...] A alfabetização, portanto, é toda a pedagogia: aprender a ler 
é aprender a dizer a sua palavra” (FREIRE, 1985, p. 14).

Portanto, aprender, então, necessita de diversos processos que se 
auxiliam; a motivação é um deles, como papel protagonista. Já que 
a promoção da motivação no processo de aprendizagem escolar nos 
remete a inter-relação dos elementos cognitivos e afetivos no desen-
volvimento humano.

COMO SE RELACIONAM MOTIVAÇÃO E 
APRENDIZAGEM

A aprendizagem é influenciada pela inteligência, incentivo, moti-
vação, e, na perspectiva de alguns autores pela hereditariedade. Os 
elementos fundamentais para manter as novas informações adquiri-
das e processadas pelo indivíduo são o estímulo, o impulso, o reforço e 
a resposta. Uma criança ou adolescente motivado possui um compor-
tamento ativo e empenhado no processo de aprendizagem e, dessa 
forma, aprende melhor.

Segundo Coon (1999) a motivação se refere à dinâmica do com-
portamento, ou seja, ao processo que inicia, sustenta e dirige nossas 
ações, são elas: a motivação extrínseca e a intrínseca.

Para Pozo (2002), a motivação extrínseca define uma situação 
em que o motivo para se obter algo é externo ao indivíduo. No caso 
da escola, a motivação está fora do sujeito que aprende; são as con-
sequências do aprender e não a própria atividade em si que movem 
a pessoa em direção à aprendizagem. Esse processo, por parte do 
sujeito, pode estar relacionado com recompensas externas e sociais, 
reconhecimento, resposta às demandas e pressões externas, desejo 
de obter sucesso, êxito, competências e habilidades.

A adoção de recompensas ou prêmios tem sido enfocada pelas 
teorias comportamentais como: reforço positivo e negativo, pois, 
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embora o incentivo externo como, o feedback positivo e os elogios 
aos alunos, também tenha a sua importância, ele deve ser usado de 
forma cuidadosa e reflexiva. Estudiosos do tema chamam a atenção 
para o uso criterioso dos estímulos motivadores, evitando que o aluno 
se torne dependente da motivação externa, isso colocaria em risco sua 
autonomia e sua atividade no processo de aprendizagem.

A motivação intrínseca é mais desejável, pois estimula no aluno o 
movimento em direção ao aprender. O aluno investe na aprendizagem 
de modo mais ativo, autônomo, busca alcançar objetivos pelo desafio 
de aprender e de crescer. Esta motivação está consorciada com um 
tipo de aprendizagem mais significativa e mais construtiva.

Para promover a motivação na aprendizagem, tendo como refe-
rência o ambiente específico da escola e as atividades para as quais o 
aluno deve estar motivado é preciso considerar a qualidade e a quan-
tidade dessa motivação, o ideal é que ela esteja em um nível médio. 
Isto quer dizer que a motivação muito baixa não promove a ação para 
aprender, pois o indivíduo não tem desejo, não se mobiliza. Por outro 
lado, a motivação muito alta, rapidamente gera estress, cansaço, 
e ansiedade; o que pode prejudicar o raciocínio e a recuperação de 
informações da memória, necessárias ao aprender (BORUCHOVIT e 
BZUNECK, 2004).

É importante destacar que assim como os alunos precisam ser 
motivados, os professores também necessitam de motivação para 
exercerem sua função de mediadores à aprendizagem com sucesso. O 
professor necessita de uma formação inicial e continuada, pois, muitas 
vezes, a própria formação desconsidera a motivação do docente que 
varia ao longo da carreira do magistério. Para que o professor forme 
alunos leitores e escritores, por exemplo, é preciso que ele também 
leia, se expresse, tenha acesso a bens culturais e atribua significado a 
essa aprendizagem. Do mesmo modo, promover a crítica, a indagação, 
a autodisciplina dos alunos, exige que o professor viva essas experi-
ências e possua uma base teórica sólida sobre os principais processos 
que intervêm no desenvolvimento e aprendizagem. Além da forma-
ção, o professor necessita ser valorizado socialmente e ter condições 
dignas de trabalho.
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A INFLUÊNCIA DO PROFESSOR EM RELAÇÃO À 
APRENDIZAGEM

Para Pozo (2002) todo docente, de algum modo, representa mode-
los para os discentes. Consequentemente, nenhum sujeito conseguirá 
facilitar o movimento de outro para a aprendizagem, se não houver 
nele também esse desejo e ação de mover-se para aprender.

Tapia e Fita (2000) atribuem importância à atuação docente na 
criação de espaços motivadores e propiciadores de aprendizagem. A 
atividade do professor de estimular curiosidade, interesse, participa-
ção, indagação, reflexão e criatividade é essencial para forjar e manter 
um ambiente motivador.

Rogers (2001) afirma que a atividade docente só pode ter consequ-
ências eficazes, promovendo a aprendizagem, se tiver influência sobre 
o comportamento do aluno; o que chama de aprendizado autodesco-
berto, auto apropriado. Para Rogers (1983, p. 333 – 334), referindo-se 
ao professor:

[...] sejam quais forem os recursos de ensino que forneça 
– um livro, uma sala de trabalho, um novo aparelho, uma 
oportunidade para observar um processo industrial [...] 
suas próprias reações emocionais – ele sentiria que essas 
coisas são oferecidas para serem usadas se forem úteis ao 
aluno [...] não pretende que elas sejam guias, expectati-
vas, comandos, imposições de exigências.

Na sala de aula, espaço de linguagem por excelência, é importante 
que seja enfatizada “a socialização do conhecimento” (MORGADO, 
2002), o lugar para uma escuta do aluno, para o respeito mútuo, para o 
diálogo, entendendo-se este mesmo aluno como sujeito de sua apren-
dizagem, como o sujeito de seu próprio desejo.

Freud (1974, p. 286), relata que “[...] é difícil dizer se o que exerceu 
mais influência sobre nós e teve importância maior foi a nossa preocu-
pação pelas ciências que nos eram ensinadas, ou pela personalidade de 
nossos mestres”. Para ele, a relação com o professor mesclava simpa-
tias e antipatias, críticas e respeito, tendo surgido, nesse intercâmbio, 
sentimentos contraditórios.

O desejo de aprender move o aluno em direção ao conhecimento, 
à busca constante de um saber, mas, isso só é possível se o professor 
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tiver consciência de seu papel como mediador e facilitador de apren-
dizagens, ajudando o aluno a avançar para níveis mais complexos no 
aprender (VYGOTSKY, 1996) é fator relevante no cenário motivador.

A participação do professor, por inteiro, (corpo, orga-
nismo, inteligência e desejo) nessa relação, na sala de 
aula, no processo ensino-aprendizagem demanda a par-
ticipação dos alunos também por inteiro. O organismo 
transversalizado pela inteligência e o desejo, irá se mos-
trando em um corpo, e é deste modo que intervém na 
aprendizagem, já corporizado. (FERNÁNDEZ, 1990, p.62).

Ainda segundo Fernández (2001) todo indivíduo tem a sua moda-
lidade de aprendizagem, ou seja, meios, condições e limites para 
conhecer. Cada ser humano é uma criação única, possuem uma série 
de talentos, capacidades e maneiras de aprender, já que aprender é o 
resultado da interação entre estruturas mentais e o meio ambiente.

Portanto o professor é coautor do processo de aprendizagem dos 
alunos e por isso, o conhecimento é construído e reconstruído continu-
amente, ele exerce a função de mediador e motivador desse processo, 
promovendo aprendizagem significativa, incentivando as habilidades 
de seus aprendizes e mostrando para cada um deles a sua verdadeira 
potencialidade.

O PAPEL DA ESCOLA E DA FAMÍLIA: MOTIVADORES 
QUE ATUAM POSITIVO OU NEGATIVAMENTE NO 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A escola tem significativo papel nessa relação, da motivação no 
processo de aprendizagem, pois é no âmbito escolar que os alunos, 
têm oportunidades de descobrir seus próprios caminhos apoiados na 
mediação e na orientação de colegas, professores e dos demais que 
fazem parte desse ambiente.

A escola, como instituição primordial de construção e dissemina-
ção do saber sistematizado, é palco de contradições e desafios. Pensar 
a educação escolar supõe uma aproximação a temas complexos, como: 
Alunos com transtornos ou dificuldades de aprendizagem, sucesso 
ou o fracasso escolar, esses assuntos envolvem diferentes aspectos e 
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abordagens, tendo como núcleo central a qualidade e a efetividade do 
ensino e da aprendizagem.

Os professores, frequentemente, se sentem ansiosos frente ao 
“não aprender” de alguns alunos na sala de aula, e costumam atribuir 
a responsabilidade primordial por essa problemática aos próprios alu-
nos ou a ausência da família deles, desconsiderando que a isso pode 
está relacionado vários fatores que comprometem esse não aprender.

Marchesi e Pérez (2004) Chamam atenção para os rótulos que ofe-
recem uma imagem negativa do aluno, afetando sua confiança, sua 
autoestima e a crença no seu potencial para superar as limitações. O 
mesmo acontece se a etiqueta do fracasso for colocada na escola, em 
seu conjunto, porque não alcançou os índices de aprendizagem que se 
espera dela. É preciso considerar um conjunto de fatores que contri-
buem com a importância da motivação no processo de aprendizagem, 
como, a família, as condições sociais, o sistema educacional e a própria 
escola.

A família desempenha um papel primordial no processo de apren-
dizagem e alfabetização dos alunos, pois muitas vezes os pais não 
querem enxergar a criança com as suas dificuldades, nesse momento 
o vínculo afetivo serve como motivação para o bom desenvolvimento 
da criança, é papel da família acompanhar a criança em suas atividades 
feitas na escola e propostas para casa, querer saber como foi seu dia 
na escola, participar de atividades e encontros propostos pela escola, 
a família que participa da vida escolar do aluno favorece de forma sig-
nificativa no seu sucesso escolar.

Os pais quando colocam seus filhos na escola, desejam que eles 
sejam bem sucedidos e por isso quando este desejo não se realiza como 
esperado, surge a frustração, rotulando muitas vezes a criança como 
incapaz, retirando sua responsabilidade e depositando na escola e no 
aluno toda a culpa pelo fracasso escolar, motivando de forma negativa 
o aluno, criando um obstáculo entre o aluno e a aprendizagem.

As crianças que assumem responsabilidades que deveriam ser 
exercidas pela família, sentem-se desmotivadas na escola e conse-
quentemente apresentam dificuldades na aprendizagem, no seu 
desenvolvimento cognitivo, social e afetivo, como um todo.

Se família e escola se unissem com o propósito de promover o 
sucesso escolar e a autonomia social do aluno, teríamos a formação de 
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uma rede inabalável, pois ambas são responsáveis tanto pela aprendi-
zagem como pela não aprendizagem do sujeito.

FATORES INTERVENIENTES NA MOTIVAÇÃO DO 
ALUNO

Mesmo cientes de que a responsabilidade pela motivação do 
aluno não pode ser atribuída somente ao professor, ele é fundamental 
na dinâmica da sala. A esse respeito Tapia e Fita (2000) citam como 
elementos intervenientes na motivação do aluno: a seleção dos conte-
údos e sua articulação com os conhecimentos próprios dos alunos, o 
significado que o professor atribui a esses conteúdos e o modo como 
traduz esses significados para os alunos.

Outro fator que pode motivar ou não, é relativo à avaliação da 
aprendizagem. Afinal, ela está diretamente relacionada à atribuição 
de sucesso ou de fracasso escolar. Caso o exercício de avaliar não se 
torne uma ocasião de aprendizagem, mas de julgamentos, compara-
ções ou rótulos, ele pode ser um fator negativo para a formação da 
autoestima do aluno, diminuindo suas expectativas e sua disposição 
para o aprender.

Tapia e Fita (2000) atribuem importância à atuação 
docente na criação de espaços/ambientes motivadores e 
propiciadores de aprendizagem. Embora não seja tarefa 
fácil, é necessária, sobretudo, se pensarmos na dinâmica 
do sistema de ensino atual com suas complexidades, 
carências e desafios permanentes.

Portanto, a sala de aula não está deslocada da organização escolar 
com um todo, cujo projeto pedagógico precisa ter como eixo central 
o propósito de transformá-la em um espaço de múltiplas e significati-
vas aprendizagens. A participação dos alunos em diferentes projetos, 
a integração com a família, o trabalho cooperativo dos professores, o 
diálogo, a construção e explicação clara de regras e normas, são alguns 
agentes que potencializam um ambiente motivador.
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METODOLOGIA

O presente artigo foi elaborado com base em uma pesquisa qua-
litativa, onde através do referencial teórico foram explorados alguns 
autores que tratam do assunto, pois, o tema é pesquisado por outros 
que não foram citados nesse trabalho, mas que são apontados como 
referência no assunto que é a importância da motivação e sua relação 
com a aprendizagem no contexto de alfabetização, os que serviram 
como base para o artigo foram: Balancho (1996), Boruchovit e Bzuneck 
(2004), Boruchovit (2009), Coon (1999), Fernández (1990 e 2001), Freire 
(1985), Freud (1914), Morgado (2002), Paiva (2008), Pajares e Schunk 
(2001), Piaget (1991), Pozo (2002), Rogers (1983 e 2001), Tapia e Fita 
(2000) e Vygotsky (1996, 1999).

Ludke e André (1986, p.11-13), citando Bogdan e Biklen (1982):

Discutem o conceito de pesquisa qualitativa, apresen-
tando cinco características básicas que configuram esse 
tipo de estudo, tais como: a pesquisa qualitativa tem 
ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 
pesquisador como seu principal instrumento; os dados 
gerados foram predominantemente descritivos; a pre-
ocupação com o processo do estudo foi muito maior do 
que com o produto; o “significado” que as pessoas dão 
às coisas e à sua vida foram focos de atenção especial do 
pesquisador; a análise dos dados tendeu a seguir um pro-
cesso indutivo.

Portanto, esse trabalho fez uma pequena abordagem a um tema 
que, segundo a revisão da literatura, tem sido considerado um dos 
mais relevantes para o sucesso dos alunos.

Os principais instrumentos que deram base ao presente artigo 
foram livros, revistas e artigos que tratam do assunto e que respaldam 
o que foi pesquisado sobre motivação e alfabetização.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando a pesquisa sobre o tema do presente artigo, a 
motivação e sua relação com a aprendizagem no contexto de alfa-
betização, tomo como primordial o estudo dos teóricos aqui citados. 
Essa pesquisa teve como resultado, ratificar o quanto é fundamental 
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a importância de motivar os alunos que estão no processo inicial de 
alfabetização, assim como os que já passaram para outras turmas, mas 
que estão no processo de aprendizagem escolar.

Destaca-se como necessário que o professor invista em aulas 
que promovam um equilíbrio motivacional desse processo de apren-
dizagem, já que a pesquisa afirma necessário que a motivação seja 
balanceada, favorecendo que o aluno seja estimulado a aprender de 
forma ativa e não se sinta cansado ou sobrecarregado por tantos 
estímulos.

Assim, Vygotsky (1999) também discute as razões que estão na 
origem da dificuldade da criança frente à aprendizagem da escrita. A 
atividade espontânea da criança, como saber o nome de seus fami-
liares, é impulsionada por motivos, necessidades, enquanto a escrita 
formal demanda habilidades que que envolvem mecanismos de abs-
tração complexos. Portanto, a escola tem papel fundamental, no 
processo inicial de alfabetização e no aprender como sentido de tornar 
o aluno capaz de exercer seu conhecimento acadêmico e de mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, a motivação é primordial no desempenho acadê-
mico dos alunos e na apropriação total às solicitações do ambiente 
escolar, contudo, quando se considera a motivação para a aprendiza-
gem, tomando como foco a alfabetização, é necessário ter em conta 
elementos que são necessários para que essa motivação seja efetu-
ada como: participação ativa e positiva da família, aspectos cognitivos, 
emocionais, orgânicos, psicossociais, culturais e a instituição escolar, 
pois, a aprendizagem é resultante do desenvolvimento de aptidões 
e de conhecimentos, bem como da transferência destes para novas 
situações.

No entender de Pajares e Schunk (2001) a escola é observada pela 
sociedade ocidental como um componente socializador de grande 
importância e influência na vida das pessoas. Para atingir as suas finali-
dades é indispensável, no entanto, que se fomente entre os alunos um 
interesse verdadeiro e um entusiasmo pela aprendizagem e desempe-
nho escolar.

Boruchovitch (2009) destaca a necessidade de transformar a sala 
de aula num ambiente afável, ativando no aluno o sentimento de 
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pertença. É essencial que o professor construa um ambiente onde o 
aluno se sinta integrado, veja legitimadas as suas dúvidas e os pedidos 
de ajuda. Concretamente, a motivação não é somente uma carac-
terística própria do aluno, é também mediada pelo professor, pelo 
ambiente da sala de aula e pela cultura da escola, pois, das distintas 
formas de promover a motivação, a principal é que o próprio professor 
seja um exemplo de pessoa motivada.

Assim, é necessário que o professor use estratégias que possibili-
tem ao aluno integrar novos conhecimentos, usando, assim, métodos 
ajustados às suas necessidades e um currículo bem estruturado, não 
desprezando o papel basilar que a motivação representa para esse 
processo. As técnicas de incentivo que buscam as causas para o aluno 
se tornarem motivado garantem uma aula mais produtiva por parte do 
professor, pois ensinar está relacionado com a comunicação.

Portanto, ratifica-se que, não há aprendizagem sem motivação, 
assim um aluno está motivado quando sente necessidade de apren-
der e atribui significado ao aprendido, revelando-se ativo no processo 
de alfabetização, insistindo em tarefas desafiadoras, que despertem 
esforço, utilizando estratégias apropriadas e procurando desenvolver 
novas capacidades de compreensão e domínio de leitura e escrita, 
criar essa cultura de atuação na escola poderá ser o pilar essencial no 
processo de alfabetização e no sucesso da aprendizagem escolar.
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